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1 - Qual é a sua Pérola?
Esta série é composta por 21 desenhos de diferentes tipos de pérolas. Os desenhos
estão fixados com arames (pintados com tinta acrílica dourada) em tampas de
marmitas de isopor (pintadas com tinta acrílica preta). Os desenhos de formas
diferentes de pérolas simbolizam os diversos resultados que se pode chegar quando se
transmuta a dor. O arame dourado tortuoso trago para remeter à técnica japonesa
kintsugi cujo significado aqui represento não somente a cicatrização, mas também o
fortalecimento e enaltecimento daquilo que foi ferido e transmutado, com o fim
máximo de ressignificação do todo. Já o suporte de tampas de marmitas pintadas em
preto remete à parte externa do corpo da ostra, apresentando uma cicatriz (o arame
dourado) em que está fixada uma pérola como o produto de sua transmutação.



1 - Qual é a sua Pérola?

21 Desenhos. 10 cm x 6,5 cm cada. 

Suporte: isopor e arame com tinta acrílica - 20 cm de diâmetro cada.

Exposição total: 1,9m x 1m. 2020



1 - Qual é a sua Pérola?

Detalhes



Qual é a sua Pérola?

Proposta expositiva



2 - Dissolvição

Este tríptico representa a temática que apresento em algumas obras sob o manto da
não-identificação de corpos. As telas mostram ostras dispostas aleatoriamente em
processo de dissolução cuja técnica - pastel oleoso aplicado diretamente na tela
diluída com solvente - foi escolhida para representar corpos de ostras em
desintegração de suas formas rígidas visando algo mais fluido e sem demarcações.
Coloquei também partes vazias, sugerindo que algumas ostras já deixaram de se
identificar com suas formas e cores, cujo significado trago de que a dissociação da
imagem corporal é possível.



2 - Dissolvição

Pastel e solvente.  3 telas. 70cm x 70 cm cada. 2018



Dissolvição

Proposta expositiva



3 - A Transmutação - Livro de Artista 

Este livro de artista relaciona-se com temática da transmutação do ser. A capa do livro
foi feita com papel artesanal produzida pela própria artista e cada aquarela foi
amarrada uma a outra com fio dourado a fim de remeter à técnica de restauração
kintsugi, simbolizando a integração e a cicatrização de todo o processo de transmutar.



3 – A  Transmutação - Livro de Artista 

A Transmutação. Livro de artista. Aquarela sobre papel hahnemühle 265 g/m2. Dimensão 8 x 10,5 cm. 2021.



3 – A  Transmutação - Livro de Artista

Detalhes







A  Transmutação - Livro de Artista

Proposta expositiva



4 - Não-identificação

2 (duas) telas.  Óleo sobre tela. 15 cm x 10 cm cada. 2016



5 - Evolução

3 (três) telas. Massa acrílica, colagem e óleo sobre tela.15 cm x 10 cm cada. 2017



6 - Impenetrável

Essa obra foi criada no formato quadrado, aplicando mistura de massa acrílica com
areia e tinta acrílica preta e outros tons escuros. Com a textura criada, tive a intuição
de remeter à casca de uma ostra, enquanto que a cor e o formato da tela foram
escolhidas para fazerem alusão ao que ainda não está ferido e, portanto, nada foi
penetrado para ser transmutado.



6 - Impenetrável

Massa acrílica, areia, pintura acrílica e a óleo sobre tela. 70cm x 70 cm. 2017



7 - Penetrável

Essa obra foi criada em uma tela redonda, aplicando pastel oleoso e solvente. Com
esse formato e a fluidez que essa técnica se apresenta, objetivei remeter a uma pérola
– o produto de quando a ostra é ferida e, em seguida, transmuta o objeto que a
causou dor e sofrimento em seu corpo.



7 - Penetrável

Pastel e solvente sobre tela. 70 cm de diâmetro. 2017



8 - A dor do amor e seus frutos

4 (três) telas. Massa acrílica, areia, pintura acrílica e a óleo. 15 cm x 10 cm. 2017



9 - Perolando

Cerâmica e esmaltação. 3 peças. Tamanho tridimensional aproximado em 35 cm x 15 cm x 10 cm. 2018



Evolução, Impenetrável, Penetrável, A dor do amor e seus frutos e Perolando

Proposta expositiva



Evolução, Impenetrável, Penetrável, A dor do amor e seus frutos e Perolando

Proposta expositiva



10 - O Sagrado
Esse trabalho remete ao meu corpo como sendo um templo sagrado, onde eu posso
fazer coisas maravilhosas apesar da sua forma e seu sofrimento.

Esta pintura dialoga com a simbologia do processo quando uma ostra produz uma
pérola. Este evento ocorre quando um pequeno grão de areia ou outra partícula entra
dentro do corpo da ostra. Isto é tão doloroso, que as células de nácar (parte dentro do
corpo da ostra) começam a transformar aquele objeto considerado estranho em outra
peça diferente – uma pérola.

Para mim, um dos significados que o processo de transformar um grão de areia em
uma pérola sinaliza é a incrível capacidade que nós temos de transmutar situações/
experiências dolorosas, tristes ou ruins no corpo. Da mesma maneira que uma ostra,
esta consagração direciona minha vida e meus trabalhos artísticos, pois apesar de ter
uma deficiência física, isto não me Evita de canalizar e exporessar minha beleza
através das minhas mãos.



10 - O Sagrado

Massa acrílica com areia e pintura acrílica e a óleo. 32 cm x 25 cm . 2017



O Sagrado

Proposta expositiva 



11 - Ostra feliz não faz pérola

Aquarela sobre papel Canson 300g/m2. 28,5cm x 21 cm. 2019



12 - Transmutação I
Série de 5 aquarelas em que há representação do processo de transformação de um
grão de areia em uma pérola. Na primeira obra observam-se várias ostras, mas ainda
não existe um feixe dourado, ou seja, ali ainda não ocorre a transmutação e início da
cicatrização da dor. A partir da segunda obra do conjunto pode ser observada uma
linha dourada, feita e guache, simbolizando o início da transmutação e, nas demais
obras, o processo final de transmutação com a formação de uma pérola.



12 - Transmutação I

Aquarela e guache sobre papel Strathmore 300 g/m2. Série de 5 aquarelas. 10 cm x 15 cm cada. 2020. 



13 - Transmutação II
Série de 3 aquarelas em que há representação do processo de transformação de grãos
de areia em pérolas. Na primeira obra observa-se uma abertura com o início da
transmutação. A partir da segunda obra do conjunto pode ser observada uma
transformação da própria ostra pela alteração de cores em sua parte externa. Por fim,
na última aquarela é apresentada os produtos daquela transmutação.



13 - Transmutação II

Aquarela e guache sobre papel Canson 300g/m2. Série de 3 aquarelas.  20 cm x 13,5 cm cada. 2020.



14 - Transmutação III

Nesta série de três aquarelas, o ciclo da cicatrização se revela como um rito sutil e
profundo. As primeiras obras desvelam as marcas douradas que percorrem o corpo da
ostra, evocando o kintsugi—arte japonesa que celebra as fraturas, honrando a história
que as moldou. O ouro reluz sobre as feridas, não para escondê-las, mas para elevá-las
a um testemunho de resistência. Na terceira peça, as sombras se adensam no interior
da concha, enquanto a luz se expande para fora, traduzindo a verdade muitas vezes
oculta: a transmutação não é um sopro delicado, mas um processo árduo, que se
contorce e se rasga antes de se refazer.



14 - Transmutação III

Aquarela e guache sobre papel hahnemühle 300g/m2. 14,8 x
21 cm. 2025

Aquarela e guache sobre papel hahnemühle 300g/m2. 14,8 x
21 cm. 2025



14 - Transmutação III

Aquarela e guache sobre papel hahnemühle 300g/m2. 24 x 32 cm. 2025



15 - Cicatrização I

Aquarela e guache sobre papel Strathmore 300g/m2. 22,9 cm x 30,5 cm. 2020.



16 - Cicatrização II

Aquarela e guache sobre papel Canson 300g/m2. 20 cm x 13,5 cm. 2020.



Transmutação I, II e III / Cicatrização I e II

Proposta expositiva



17 - A Libertação
Instalação realizada com uma lanterna de ostra, 28 cascas de ostras (com algumas partes lascadas e restauradas com

tinta acrílica dourada) amarradas para fora da lanterna e pérolas de plástico atreladas à casca e no interior da lanterna.
Essa obra sinaliza o fortalecimento de nosso ser com o processo de transmutação; favorecendo, consequentemente,

a libertação da alma. Para tanto, contrapus todo o processo de produção e desenvolvimento de comercialização de
ostras em grande escala, observadas na cidade onde vivo (Florianópolis).

Uma das formas de se cultivar ostras é a colocação de embriões dentro de um objeto chamado lanterna, a qual fica
submerso no fundo do mar, para se desenvolverem. Os moluscos permanecem presos dentro da lanterna, mas não
produzem pérolas, pois não são abertos durante o processo de crescimento – ou seja, não há feridas. Elas ficam bem
fechadas para crescerem e, posteriormente, serem comercializadas.

Na instalação, ao invés de a lanterna estar submersa e escondida no fundo do mar, ela está elevada no ar ao alcance
dos nossos olhos para trazer a ideia de se colocar em liberdade. As ostras foram amarradas para fora da lanterna, sem
estarem presas no interior como é feito no cultivo, aludindo também à libertação. Atrelada a cada ostra, existe uma
pérola a qual se encontra dentro da lanterna, no sentido de aquilo transmutado é algo precioso e que se deve cuidar.

Cada casca de ostra foi pintada nas suas partes descascadas (feridas) com tinta acrílica dourada, trazendo a ideia da
técnica de restauração japonesa kintsugi cujo significado revela que ao invés de tentarmos esconder as falhas e fissuras
quando algo sofre um dano; por haver agora uma nova história, elas devem ser acentuadas e celebradas tornando-se
partes mais fortes da peça.

Por fim, a escolha da quantidade numérica de 28 cascas de ostras e de 28 pérolas plásticas vem de uma meditação a
qual fiz chamada “28 dias de Gratidão”. Dessa forma, o uso dessa quantia foi a forma de trazer o conceito de gratidão as
nossas dores e transmutações e que, de certa forma, faz uma ruptura em toda essa dualidade. Consequentemente,
favorece a libertação da alma. Em suma, ao abraçarmos a dor e as imperfeições podemos ser únicos, belos, fortes e
livres.



17 - A Libertação 

Instalação. Lanterna para cultivo de ostras, 28 cascas de ostras pintadas com tinta acrílica, pérolas plásticas, fio de nylon 0.9mm e durex. 
170cm x 42cm x 42cm. 2020.



17 - A Libertação

Detalhes

Detalhe 2



A Libertação

Proposta expositiva



18 - Tratamentos

Sobre um leito de bulas, onde palavras químicas narram rotinas de cura e persistência,
emerge a ostra—frágil e resiliente—gerando sua pérola como testemunho da
transmutação da dor. O óleo desliza sobre a superfície colada de remédios,
imprimindo em cada pincelada a fusão entre corpo e tratamento, entre ferida e
resiliência. Os tons violetas, sutis e etéreos, evocam a transcendência, um portal para
além do físico, onde a dor se refaz em nova matéria, em luz.



18 - Tratamentos

Colagem e pintura a óleo sobre tela. 2 telas. 19,5 x 19,5 cm cada. 2023



19 - Estação de Tratamentos

Instalação. Madeira, aquarela sobre papel (bulas de remédios) e pastel seco sobre rolinhos de papel higiênico. 150 cm x 100 
cm. 2023



20 - Amorfas

Em uma série de seis composições, a tinta a óleo se entrelaça às camadas de bulas de
remédios, registros silenciosos de um cotidiano medicado. Sobre essa pele de palavras
e substâncias, nascem pérolas imperfeitas, como corpos que dançam fora dos moldes
rígidos da norma. Cada tela carrega a cicatriz impressa de um fármaco distinto,
memória de um ritual contínuo de existência e resistência.



20 - Amorfas

Colagem e pintura a óleo. 10 x 15 cm. 2023



20 - Amorfas

Colagem e pintura a óleo. 10 x 15 cm. 2023



Amorfas e Estação de Tratamentos

Proposta expositiva



21 - Linha da vida

Instalação. Madeira, fio elástico dourado e pérolas de plástico. 100 cm x 130 cm. 2024



Linha da vida

Detalhes Proposta expositiva



Montagem/equipamentos necessários

- Para as instalações: São 3 (três) ao todo, sendo uma o seu próprio suporte (lanterna de cultivo de ostras)
e as outras duas terão como suporte ripas de madeira, necessitando cada uma de ganchos e fio de nylon
ou assemelhado;

- Para os desenhos: o suporte serão tampas de marmitas, onde estão dispostos cada desenho, e serão
coladas na própria parede fitas adesiva dupla face;

- Para as aquarelas: suporte serão caixas acrílicas a serem coladas com fita adesiva dupla face nas paredes;

- Para as telas: cada tela possui chassi de madeira atrás, podendo serem expostas com pregos nas paredes
ou nylon pendente do teto caso não se possa perfurar as paredes do local;

- Para escultura e livro de artista : cubos ou mesinhas para apoio das obras tridimensionais.



CONTATO
Tel: +55 48 99693-1982

@arpana_art

Email: lariprin@yahoo.com

lariprin@gmail.com


